III CONGRESSO SOBRE PLANEAMENTO E GESTÃO 

DAS ZONAS COSTEIRAS DOS PAÍSES DE EXPRESSÃO PORTUGUESA

Perspectivas de Gestão e Sustentabilidade da Zona Costeira

5, 6, 7 e 8 de Outubro de 2005 em Maputo – Moçambique

Hotel Rovuma

1.º Boletim

LOCAL DO CONGRESSO

O III Congresso sobre Planeamento e Gestão das Zonas Costeiras dos Países de Expressão Portuguesa decorrerá em Maputo, capital da República de Moçambique. Com uma densidade de 44 habitantes/km2, a cidade de Maputo é particularmente atraente, com artérias largas e arborizadas de acácias rubras e jacarandás de flor lilás, proporcionando um sem número de pontos de interesse históricos, culturais e paisagísticos.
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Entre os diversos pontos de interesse, destacam-se: a Catedral e o Conselho Municipal, ambos situados na Praça da Independência, o Jardim Tunduro, na Avenida Samora Machel, a Estação dos Caminhos de Ferro e Fortaleza, hoje um museu militar. Também o Museu de História Natural é digno de uma visita. Situado na Praça da Travessa do Zambeze, este Museu é um edifício de estilo gótico, onde estão representadas as várias espécies animais existentes em Moçambique.

São várias as praias existentes na província de Maputo, sendo de destacar as praias da Macaneta, Ponta do Ouro e Ponta Malongane, bem como a Ilha de Inhaca, situada a 34 km de Maputo, acessível por barco e avião.
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Existem outros locais igualmente atraentes e situados a poucas dezenas de quilómetros de Maputo, sendo de destacar a vila de Marracuene, donde se ponde apreciar uma magnífica vista do sinuoso rio Incomati. Esta vila situa-se a menos de 10 km do Complexo Turístico Macaneta. A cerca de 80 km de Maputo, na fronteira com a Suazilândia, localiza-se a vila de Namaacha, próxima da qual existe uma bela cascata igualmente a não perder.

A Reserva de Maputo situa-se a cerca de 80 km da capital, na estrada para Ponta do Ouro, sendo famosa pelas suas manadas de elefantes. Nesta Reserva, próximo do mar e em extensos lagos, existem bandos infindáveis de flamingos cor-de-rosa que proporcionam espectáculos inesquecíveis. Aqui se situa ainda a não menos famosa Baía do Espírito Santo.

É para esta bela região, com encantos raros proporcionados pelo contraste entre as vidas urbana e rural, que convidamos todos os técnicos envolvidos no estudo e gestão da zona costeira e no ordenamento do litoral nos diferentes países de expressão portuguesa para uma reflexão sobre estes assuntos, identificação de possíveis áreas de cooperação, definição de actividades afins de interesse mútuo e futuras orientações.

OBJECTIVOS

O III Congresso sobre Planeamento e Gestão das Zonas Costeiras dos Países de Expressão Portuguesa tem como principais objectivos:

· promover o intercâmbio de ideias e experiências em domínios da Zona Costeira, entre as comunidades técnica e científica dos países de expressão portuguesa;

· estabelecer acordos técnico-científicos para ampliar o conhecimento dos processos naturais, antropogénicos e as acções mitigadoras em ambientes costeiros; e,

·  estimular acções de formação, de investigação e de desenvolvimento de interesse comum.

TEMÁRIO


Neste Congresso serão abordados temas da maior actualidade para o desenvolvimento sustentável dos Países de Expressão Portuguesa, todos eles com extensas zonas costeiras, destacando-se, em particular:

•
Organização institucional das zonas zosteiras

•
Abordagens de planeamento físico e territorial das zonas costeiras

•
Sistemas ou modelos de desenvolvimento para as zonas costeiras

• Impactes da expansão urbana em zonas ecologicamente sensíveis

•
Gestão de áreas protegidas e resolução de conflitos

•
Expansão do turismo nas zonas costeiras

•
Direitos, prejuízos e benefícios das comunidades humanas em zonas costeiras

•
Uso racional dos recursos hídricos na zona costeira e seu papel na manutenção da integridade ecológica dos recursos marinhos

•
Qualidade das águas costeiras: monitorização e processos de tratamento

•
Prevenção, detecção e controlo de derrames petrolíferos nas zonas costeiras

•
Consequências para a zona costeira de intervenções em bacias hidrográficas

•
Riscos associados a alterações climáticas globais

•
Dinâmica litoral e protecção costeira

• Gestão de aquíferos costeiros

LOCAL E DATA

O Congresso decorrerá no hotel Rovuma, situado na Rua da Sé, entre 5 e 8 de Outubro de 2005.

COMUNICAÇÕES E POSTERS

Os trabalhos serão apresentados em sessões técnicas e sob a forma de poster. A opção deverá ser inicialmente feita pelo autor e indicada pela Comissão Científica aquando do envio do trabalho. A Comissão Científica do Congresso poderá eventualmente alterar a modalidade de apresentação. Todos os trabalhos serão integralmente publicados, independentemente da sua forma de apresentação.

MESAS RESDONDAS

Prevê-se a realização de uma ou mais Mesas Redondas e/ou Sessões Plenárias, convidando para o efeito especialistas de reconhecido mérito internacional.

VISITAS TÉCNICAS

Está prevista a realização de Visitas Técnicas, as quais serão detalhadamente apresentadas no Boletim n.º 2, com publicação provável em Abril de 2005.

DATAS IMPORTANTES

Recepção dos resumos no Secretariado da APRH (máximo de duas páginas A4, com indicação do tema e modalidade em que cada resumo é apresentado) até 28 de Fevereiro de 2005.
Comunicação de aceitação dos trabalhos até 31 de Março de 2005.
Recepção dos trabalhos no Secretariado da APRH até 31 de Maio de 2005.
Simultaneamente com o envio do resumo deverá ser igualmente enviada a Ficha de Inscrição.

As normas para elaboração dos trabalhos serão enviadas simultaneamente com a comunicação de aceitação.
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FICHA DE INSCRIÇÃO

Nome:………………………………………………………………………….

Profissão:………………………………………………………………………
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Morada:………………………………………………………………………...
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Titulo da comunicação:..……………………………………………………….
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